
I CORREIO BRA2LO&E 

jflREIO BRAZILIENSE 
2 T JGtS 1985 

P OLÍTICA 

Constituinte terá um novo decreto 
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O presidente Sarney terá 
que assinar um novo decre
to de nomeação dos inte
grantes da Comissão Pro
visória de Estudos Consti
tucionais, que será instala
da dia três de setembro no 
Ministério da Justiça. Dois 
outros nomes incluirão a 
lista, o do ex-deputado fe
deral Laerte Vieira, em 
substituição ao advogado 
Konder Comparato — que 
declinou de sua indicação 
— e o do reverendo Gui
lhermino Cunha, publicado 
por engano como José Fer
reira Cunha. 

A lista, polémica desde o 
inicio de sua execução, pelo 
acúmulo de sugestões que 
chegavam ao Ministério da 
Justiça e ao Palácio do Pla
nalto demorou mais de 
uma més para ser divulga
da. Mesmo assim, não hou
ve tempo suficiente para 
que tudo fosse acertado an
tes da assinatura do decre
to. Além da troca de nomes 
e da recusa de um dos Indi
cados, a referência dada 
sobre outros membros fo
ram também erradas. 

Os assessores do minis
tro da Justiça, Fernando 
Lyra e ele próprio não sa
biam informar se Rosah 
Russomano era homem ou 
mulher e José Alberto As-
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sunçâo, qualificado como 
consultor do Estado-Maior 
das Forças Armadas, ê na 
verdade dlretor de admi
nistração da CPRM e ex-
professor da Escola Supe
rior de Guerra. O reveren
do Guilhermino Cunha, até 
as 20 horas de ontem era ti
do — mesmo após ratifica
ção de Lyra — como Gui
lhermino Rocha. 

Mela hora depois sua as
sessoria de Imprensa infor
mava que o nome correto 
era Guilhermino Cunha. O 
ministro Fernando Lyra 
apesar de admitir os enga-. 
nos, não os Justificou afir
mando apenas, depois de 
muita insistência da im
prensa e demonstrando Ir
ritação, que "a troca de no
mes foi "apenas um erro e 
nada mais". 

Florisa vai 
defender a 
igualdade Guilhermino em vez de José 

A advogada Florisa Ve-
rucçi — uma das duas mu
lheres indicadas pelo presi
dente Sarney para compor 
a lista dos 50 nomes da Co
missão Provisória de Estu
dos Constitucionais — afir
mou ontem que o papel da 
comissão será mais de ca
nalizar e ordenar o mate
rial e as propostas da socie
dade sobre a Constituinte 
já em discussão, do que 
promover debates sobre o 
assunto. 

—Nossa tarefa — afirma 
ela — será no sentido de or
denar o material existente, 
verificar e separar o que é 
matéria constitucional e o 
que não é. Essa será uma 
grande colaboração para o 
Congresso Constituinte. E 
claro que poderemos apre
sentar ao final sugestões e 
recomendações. E por que 
não? Acredito porém que a 
elaboração de um antepro-
jeto limitaria o papel do Le
gislativo. 

Sobre as fórmulas de fun
cionamento da comissão 
ela afirmou que o assunto 
será ainda debatido pelos 
seus membros. Segundo 
Florisa, "os participantes 
estão ainda no limiar da 
coisa, mas certamente o 
presidente da comissão, 
exmlnistro Afonso Arinos, 
apresentará já na primeira 
reunião algumas propostas 
concretas sobre o regimen
to interno do órgão". 

Após afirmar que a Cons
tituição deve defender cla
ra e objetlvamente o 
principio da igualdade, ela 
disse que na área dos direi
tos da mulher ela pretende 
discutir e colocar ideias so
bre um novo conceito de 
família — que hoje segundo 
a lei "tem origem no casa
mento", e sobre o reconhe
cimento de filhos nos casa- ; 
mentos legais e nos casa
mentos de fato. v._^ 

Bierrenbach 
aprova a 

conciliação 
O relator da comissão 

mista que examina a emen
da convocando a consti
tuinte, deputado Flávio 
Bierrenbach (PMDB/SP), 
afirmou ontem que a elei
ção de delegados consti
tuintes, através dos parti
dos políticos, ê uma fórmu
la razoável para conciliar 
os Interesses dos que defen
dem a importância de vin
culação partidária dos can
didatos, e os que não dese
jam uma Constituinte ex
clusivamente congressual. 

Segundo Bierrenbach, 
cada partido poderia ter a 
sua lista de delegados, que 
participariam apenas da 
elaboração da Constitui
ção. 

Na próxima terça-feira, 
Bierrenbach apresentará à 
comissão mista uma redu
ção de sua proposta inicial 
de revogação ou alteração 
de dispositivos constitucio
nais para a realização de 
uma Constituinte livre. O 
relator pretendia abordar 
17 artigos da Constituição, 
mas esse número foi consi
derado excessivo pela co
missão. 

A próxima sugestão de 
Bierrenbach se limitará 

f aos itens cuja revogação 
ele considera essencial pa
ra a garantia de boas con
dições de funcionamento 

^da Constituinte. 

A Imprensa Nacional não 
errou e o presidente José 
Sarney não admite a hipó
tese de estar sendo sabota
do por alguém de dentro do 
Governo, conforme suspei
ta do deputado Enoc Viei
ra. 

Em almoço no Palácio da 
Alvorada, Vieira afirmou 
que no decreto de nomea
ção da comissão pré-
Constltulnte estava errado 
o nome do pastor Guilher
mino Rocha — publicado 
como José Ferreira da Cu
nha, nome desconhecido 
pelos deputados federais 
evangélicos. 

Sarney prometeu ao de
putado maranhense escla
recer o equivoco e garantiu 
ter mandado o nome certo 
para a Imprensa Nacional. 
Ele inclusive mostrou a 
Enoc Vieira um cartão com 
a letra do deputado Daso 

Coimbra (PMDB-SP) 
lider evangélico em seu Es
tado — para provar que ha
via nomeado o indicado. 
Surpreso com a troca de 
nomes, o Presidente logo 
constatou que o engano não 
fora do Planalto, o que já 
ocorreu outras vezes. 

Informado por Vieira, 
Daso Coimbra ligou para a 
Ordem dos Ministros Evan
gélicos, da qual Guilhermi
no Rocha é procurador. E 
esclareceu: "Foi realmen
te um dos nomes que indi
camos e o presidente Sar
ney atendeu nossa reivindi
cação". Ele é pastor da Ca
tedral Presbiteriana do Rio 
de Janeiro. 

O erro é o quinto ocorrido 
em atos oficiais assinados 
pelo Presidente da Repú
blica e hoje o Diário Oficial 
deverá publicar ato em que 
Sarney assina a correçâo. 
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Congresso vai 
oficializar sua 
comissão hoje 

A Comissão Constitucio
nal do Congresso existe 
desde ontem, após a desig
nação pelos lideres de to
das as bancadas, inclusive 
dos novos partidos, dos 21 
membros que vão integrá-
la, a partir do ato de forma
lização, pelo presidente da 
Câmara, Ulysses Guima
rães, que poderá ocorrer 
ainda hoje. 

Destinada a percorrer to
das as capitais e grandes 
centros urbanos para reco-

| lher subsídios nos diversos 
segmentos da sociedade 
para a elaboração da nova 
Constituição, a comissão é 
uma resposta do Congresso 
à C o m i s s ã o P r é -
Constituinte do Governo, 
considerada pelos parla
mentares "muito elitista e 
auto-suficiente". 

A comissão é integrada 
num primeiro plano apenas 
por parlamentares, mas 
deverá absorver represen
tantes de todos os setores 
da sociedade civil. 

Segundo o deputado 
Alencar Furtado (PMDB-
SP), seu ideallzador, a co
missão tem por finalidade 
integrar o Congresso Na
cional e a sociedade civil no 
movimento nacional pela 
Constituinte, que considera 
marginalizado. 

Alencar, que logo obteve 
o apoio de todas as lideran
ças e o consentimento táci
to do Governo para imple
mentar a comissão, desde 
sua proposta há dois me
ses, está ainda empenhado 
em engajar a comissão no 
movimento pela retomada 
dos poderes do Congresso. 

Ele acha que, sem as 
prerrogativas que lhe fo
ram tomadas em 1964, não 
se poderá convocar uma 
Constituinte livre e sobera
na, nem se deve esperar 
uma nova Constituição 
realmente democrática, 
porque a Assembleia será 
inevitavelmente viciada 
pela legislação herdada do 
autoritarismo. 

Cassado em 1977, quando 
era lider da oposição na Câ
mara, Alencar Furtado, 
que Íntegra a linha de fren
te do grupo progressista do 
PMDB, acha que a Câma-

Furtado, o ideallzador 

ra, formando a comissão, 
terá marcado um grande 
tento. 

O deputado se confessa 
muito preocupado com o 
que considera campanha 
de desmoralização da insti
tuição legislativa, coman
dada pela divulgação de 
uma imagem distorcida 'do 
Congresso e de seus mem
bros, e chega mesmo a des
confiar que, por trás dela, 
esteja funcionando "o dedo 
do poder económico''. 

31 MEMBROS 

Os 31 membros da Co
missão Constitucional do 
Congresso são os seguintes 
deputados: do PMDB — 
Alencar Furtado (PR), 
Fre i tas Nobre (SP) , 
Maurilio Ferreira Lima 
(PE), Airton Soares (SP), 
Cardoso Alves (SP), Fran
cisco Pinto (BA), Walber 
Guimarães (PR), Miguel 
Arraes (PE), Agenor Ma
ria (RN), João Hermann 
(SP), Manoel Costa (MG); 
do PDS — Gióia Júnior 
(SP), Hugo Mardini (RS), 
Octávio Cesário (PR), Ri
cardo Fiúza (PE), Jorge 
Arbage (PA), Gerardo Re
nault (MG), Edison Lobão 
(MA); PFL — Emílio Ha-
dad (MG), Celso Barros 
(PI), José Moura (PE) e 
Ricardo Ribeiro (SP); PDT 
— Elqulsson Soares (BA) e 
Léo de Almeida Neves 
(PR); PTB — Gastone Rlg-
hl (SP); PT, José Genoino; 
PCB, PC do B, PSB, PL, 
PDC e PS — Sebastião j 
Nery (RJ) e Haroldo Lima I 
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